
Ajuda Memoria da reunião de acompanhamento das atividades de implementação do PISF –02-

03-2023  

Relação dos participantes da videoconferência: 

CE – SRH – Ramon Rodrigues; COGERH–Bruno Rebouças e Marcilio. 

PB- AESA – Porfírio, Beranger, Waldemir e Alexandre Magno,   

PE- SRHS – Artur, Lorena Falcão; Gastão; APAC – Renata, Rebecca,  

RN – Paulo Varella; Carlos Nobre  

MIDR – Jimmu Ikeda, Nartacha, Elianeiva, Tiago Portela, Bruno Cravo, Stanley, Rodrigo Esteves, 

Herivelto, Francisco Mill, Fernando Numata, Taynara, Wesley Araujo, Genivaldo, Tacito, Paulo 

Santos, Franciney, Placido, Atila,  

CODEVASF – Rosangela, Gilvando, Luciano, Salatiel, Rodrigo, Thais Kogui, carlos Marques, 

Luciano Conti, Erik.  

Casa Civil – Irani Ramos 

ANA – Flávia Barros, Marcelo Nunes, Tiberio Magalhães, Viviani Pineli, Cristianny, Leandro, 

Leonardo Piau, Marcelo Medeiros, Melquizedeque, Alan, Viviane Brandão, Josimar, aLAN,  

Após as boas-vindas a todos, lembrando que essa reunião é mensal e ocorre toda primeira 

quinta-feira do mês e a dinâmica da reunião, com a apresentação do MIDR, seguida pela 

apresentação da Codevasf.  

O representante do MIDR – Jimmy, Elianeiva e Tiago fizeram as apresentações e foi informada 

a nomeação do novo Secretário da SNSH Giuseppe Serra Seca Vieira, no dia 01/03 e do Diretor 

Oscálmi Porto Freitas, no dia 28/02. Apresentou o avanço físico das obras em andamento. TED 

UFV houve reunião de alinhamento com os consultores e as atividades estão dentro do prazo 

do Plano de Trabalho aprovado, o licenciamento ambiental do Ramal do Agreste (LI) foi 

renovado; 92,80% dos Programas Ambientais do PISF executados; Ramal do Apodi com 7,52%. 

Quanto ao problema identificado na EBI-03 foi realizada visitas dos consultores José Paulo Grano 

e Paulo Maffei em janeiro de 2023, foram realizadas campanha de sondagem e monitoramento 

das trincas, realizada a desmontagem da MB01 (17/02), acompanhada por um supervisor da GE. 

Estão aguardando as peças da GE para a remontagem. Será realizada a troca de rolamento, 

adequação na tubulação para reduzir o desalinhamento e dar o grau de liberdade para o 

conjunto e o projeto para estabilização definitiva do prédio até final de abril, para isso será 

necessária uma contratação. Segurança de barragens segue sendo realizada as aferições e o 

monitoramento. Apresentou as entregas dos eixos Norte e Leste, as atividades de operação e 

manutenção e os avanços das obras no Ramal do Apodi. Nartacha complementou que não 

houve avanços em Banabuiú, com previsão de conclusão para julho de 23. 

Leonardo da ANA informou que será realizada uma campanha na semana de 27/03 A 31/03 e 

perguntou se tem previsão para liberar água para Ramal do Agreste. Tiago informou que no 

Ramal do Agreste só faz liberação de água para manutenção, pois não há fornecimento de água 

ainda. É possível fazer a liberação de água para fazer uma campanha de medição de vazão.  

Varella RN informou que na data de hoje, o novo Secretário Nacional de Recursos Hídricos e o 

Presidente da CODEVASF estarão em Natal, a seguir solicitou uma posição sobre Eng. Avidos. 

Tiago comentou que a obra foi interrompida, tendo sido retomada em janeiro, sendo que as 



obras, a manutenção e operação é do DNOCS e 60% de obra física foi executada. A perspectiva 

é que esteja finalizada em dezembro de 2023. O maior avanço foi na parte do vertedouro. Com 

relação à Oiticica está aguardando a liberação financeira para a continuidade da obra. 

BRUNO – COGERH – perguntou sobre o estágio das obras em Banabuiu porque o estado precisa 

que a obra se já concluído com brevidade, pois aa tomada d´água está inoperante, a previsão é 

que o reservatório receberá água esse ano, assim será importante as comportas ficarem prontas 

para serem operadas. Nartasha-MIDR comentou que essa obra também ficou sem recurso o ano 

passado, mas que estão atentos a esse problema. 

Berange- AESA- comentou sobre a preocupação com o problema da EBI-3 e que ela no futuro 

deve ter ampliação.  

Tiago-MIDR comentou que todo o planejamento da estabilização na EBI-3 considera todo o 

sistema considerando todas as bombas previstas. De toda forma esse problema não é o caminho 

crítico para a duplicação das bombas. O MIDR precisa planejar a duplicação das bombas. 

Porfirio – AESA pediu esclarecimento sobre a parada do eixo leste em meados de fevereiro. 

Tiago-MIDR comentou que houve um curto na sexta-feira(17-02) antes do carnaval na EBV 1, 

tendo sido identificada a necessidade de manutenção e na quarta-feira de cinzas foram 

identificadas as peças necessárias, e no sábado (25-02)  o bombeamento foi retomado por isso 

foi verificada a redução nas vazões. 

A seguir. Rosangela- CODEVASF cumprimentou a todos e fez um rápido relato sobre os trabalhos 

da CODEVASF e passou a palavra para Gilvando – Codevasf, que apresentou as demandas de 

fevereiro para o eixo Leste e as questões relacionadas às dificuldades para atendimento para 

Monteiro, pois seria necessário que as bombas estivessem operando em capacidade máxima. 

Destacou as manutenções eletromecânicas de rotina, as manutenções civis (estradas, 

canaletas), segurança de barragens, manutenções corretivas e que a manutenção da linha 1 dos 

motores WEG foi concluída e a linha 2 tem previsão de conclusão em março de 2023. Detalhou 

o problema ocorrido na EBV-1 decorrente do curto-circuito, a manutenção realizada e que no 

momento se encontra restabelecendo o nível dos reservatórios. A vazão em Monteiro deve 

atingir os 3m3/s em Monteiro nos próximos dias. Relatou que houve uma ocupação indígena no 

Reservatório de Muquém. O MIDR oficializou a FUNAI sobre o ocorrido e estão aguardando o 

retorno. Os indígenas reivindicam uma área na qual está o projeto, com reconhecimento e 

regularização fundiária. Comentou ainda que o nível de Itaparica prejudica a operação da EBV1. 

A ANA (SFI) informou que tem contrato com a RHA, que objetiva realizar vistorias em barragens, 

e no mês de fevereiro foram realizadas vistorias em algumas barragens do PISF.  Os relatórios, 

que estão sendo elaborados, são encaminhados ao MIDR e CODEVASF para conhecimento. 

Flavia- ANA recomendou atenção com relação às vazões autorizadas para os estados no PGA, e 

que a vazão de referência é a mínima e que para atender outros valores superiores a vazão 

máxima deve ser solicitada previamente. 

Codevasf – Luciano apresentou a proposta de regulamentação dos pequenos usuários, que são 

aqueles com até 2,5 l/s. A maior incidência de pequenos usuários está no eixo leste. Informou 

que a Codevasf encaminhou NT para a ANA com a proposta de padronização das captações dos 

pequenos usuários.  



Waldemir -PB comentou novamente sobre a demanda específica para a comunidade Riacho do 

Tamanduá, próximo ao reservatório Bela Vista, que não se encontra no PGA. Elianeiva comentou 

que avaliou a demanda e essa comunidade não atende aos critérios previstos nos PBAS. Flávia 

destacou que a demanda precisa constar no PGA, e para esse ano deve formalizar o pedido de 

forma extraordinária. 

Encaminhamentos 

Waldemir irá provocar uma reunião com a AESA, MIDR, Codevasf, ANA, para buscar uma solução 

para a pequena comunidade - Riacho do Tamanduá, próximo ao reservatório Bela Vista na PB. 

MIDR irá responder ao questionamento da PB referente ao atendimento da comunidade Riacho 

do Tamanduá. 

A Codevasf vai encaminhar a NT dos pequenos usuários para os Estados para contribuições. 

Próxima reunião dia 06/04/2023 


